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Introdução:	 A	 Bronquiolite	 aguda	 é	 uma	 infecção	 respiratória	 responsável	 por	 apresentar	 uma	 elevada	 taxa	 de
morbidade	e	mortalidade	infantil	em	ambientes	hospitalares,	e	representa	a	principal	causa	de	internação	em	unidades
de	 emergência	 e	 enfermarias	 pediátricas.	 Objetivo:	 Analisar	 o	 impacto	 financeiro	 e	 a	 taxa	 de	 mortalidade	 em
pacientes	menores	de	um	ano	internados	por	Bronquiolite	no	Brasil	 .	Método:	Trata-se	de	um	estudo	ecológico,	com
levantamento	 de	 dados	 realizados	 no	 Sistema	 de	 Informação	 Hospitalar,	 disponibilizados	 no	 DATASUS.	 Foram
analisados	taxa	de	mortalidade,	média	de	permanência	e	o	custo	dos	serviços	hospitalares	de	pacientes	menores	de
um	 ano	 com	 a	 autorização	 de	 internação	 hospitalar	 (AIH)	 preenchida	 com	 causa	 de	 internação	 definida	 como
Bronquiolite	aguda.	A	taxa	de	mortalidade	foi	calculada	a	partir	da	razão	entre	a	quantidade	de	óbitos	e	o	número	de
AIH	 aprovadas,	 computadas	 como	 internações	 no	 período,	 multiplicada	 por	 100.	 As	 variáveis	 selecionadas	 foram:
Bronquiolite	 aguda	 (lista	 de	 morbidade	 CID-10),	 período	 (2018	 a	 2023).	 Os	 dados	 foram	 analisados	 através	 do
software	 Microsoft	 Excel.	 Resultados:	 No	 Brasil,	 no	 período	 analisado	 foram	 observadas	 262.711	 internações	 por
Bronquiolite.	Em	2018	observou-se	uma	média	de	permanência	por	essa	patologia,	nas	unidades	hospitalares,	de	4,7
dias,	 taxa	 de	mortalidade	 de	 0,22,	 e	 um	 valor	 de	 serviços	 hospitalares	 de	 aproximadamente	 18	 bilhões	 de	 reais,
enquanto	no	ano	de	2023	estes	indicadores	apresentaram	um	aumento	com	5	dias	na	média	de	permanência,	taxa
de	mortalidade	de	0,30	a	cada	100	pacientes	 internados,	com	gastos	acima	de	52	bilhões.	Considerações	 finais:	A
bronquiolite	gerou	impacto	econômico	expressivo	na	Saúde	Pública	no	período	analisado.	Esses	dados	evidenciam	os
desafios	 crescentes	 no	 tratamento	 da	 bronquiolite	 e	 a	 necessidade	 contínua	 de	monitoramento	 e	 investimento	 em
políticas	públicas	de	saúde	para	enfrentar	os	desafios	associados	à	patologia.


